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RESUMO 

 
CALEGARI, Bruna Fernandes. Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy 

Ribeiro. Fevereiro de 2021. Pelvimetria radiográfica de saguis híbridos Callithrix 

penicillata (E. Geogfroy, 1813) X Callithrix jacchus (Linnaeus, 1758). Orientador: Prof. 

Dr. Leonardo Serafim da Silveira.  

 

A pelve óssea possui funções importantes, dentre elas a locomoção, sustentação do 

peso dos membros pélvicos e via de passagem do feto. A obtenção de medidas do 

diâmetro interno e externo da pelve por meio do estudo das radiografias é conhecida 

como pelvimetria radiográfica.  Os resultados obtidos permitem determinar o padrão 

pelvimétrico da espécie ou raça, servindo como subsídio para executar um método 

profilático contra possíveis complicações que possam ocorrer durante o parto, além 

de proporcionar a classificação anatômica e obstétrica da pelve, que pode ser 

dolicopélvico, mesatipélvico e platipélvico. Existe uma carência de estudos sobre a 

pelvimetria dos animais, sendo ainda mais raros nas espécies silvestres, como os 

primatas neotropicais. Callithrix penicillata e C. jacchus são duas espécies de saguis 

que foram introduzidas no Sudeste do Brasil, principalmente, por meio do tráfico ilegal 

de animais silvestres, onde se adaptaram com sucesso e até mesmo se hibridizaram. 

Objetivou-se realizar mensurações pélvicas através da pelvimetria radiográfica em 

saguis híbridos (Callithrix penicillata X Callithrix jacchus) oriundos de duas diferentes 

localidades do estado do Rio de Janeiro, sendo elas a Área de Proteção Ambiental da 

Bacia do Rio São João/Mico-Leão-Dourado, e a Ilha D’Água. As imagens radiográficas 

foram realizadas no setor de Radiologia Veterinária do Hospital Veterinário da UENF, 

em projeção ventro dorsal. As mesmas, passaram por mensurações de diâmetro bi-

ilíaco superior (DBS), diâmetro bi-ilíaco inferior (DBI), diâmetro bi-ilíaco médio (DBM), 

diâmetro diagonal direito (DDD), diâmetro diagonal esquerdo (DDE) e, diâmetro sacro-

púbico (DSP), através do programa “Image J”, além do cálculo de área de entrada da 

pelve (PIA) calculada por meio da fórmula IAP = (diâmetro médio bi-ilíaco / 2) X 

(diâmetro sacro-pubiano / 2) X π. A estatística descritiva das variáveis e análise de 

variância incluiu as diferentes localidades de origem dos animais e o sexo. As médias 

foram comparadas pelo teste de SNK a 5% de probabilidade. Os diâmetros pélvicos 

das fêmeas foram significativamente maiores quando comparado aos machos, 

confirmando haver dimorfismo sexual. Pode-se ainda, classificar a pelve desses 

animais como do tipo dolicopélvica. Os dados apresentados podem servir como 

valores de referências pélvicas para estes animais.   

 

 

Palavras-chave: Calitriquídeos, primatas, pelve, anatomia 
 

 

 



 
 

ABSTRACT 
 
 

CALEGARI, Bruna Fernandes. North Fluminense State University Darcy Ribeiro. 
February 2021. Radiographic pelvimetry in hybrid Callithrix penicillata and Callithrix 
jacchus (Callithrix spp. Erxleben, 1777). Advisor: Teacher PhD. Leonardo Serafim da 
Silveira.  
 
The bony pelvis has important functions, including locomotion, supporting the weight of 
the pelvic limbs and the passage of the fetus. Obtaining measurements of the internal 
and external diameter of the pelvis through the study of radiographs is known as 
radiographic pelvimetry. The results obtained allow to determine the pelvimetric pattern 
of the species or race, serving as a subsidy to execute a prophylactic method against 
possible complications that may occur during childbirth, in addition to providing 
anatomical and obstetric classification of the pelvis, which can be dolichopelvic, 
mesatipelvic and platipelvic . There is a lack of studies on the pelvimetry of animals, 
being even more rare in wild species, such as neotropical primates. Callithrix penicillata 
and C. jacchus are two species of marmosets that were introduced in southeastern 
Brazil, mainly through the illegal traffic of wild animals, where they have successfully 
adapted and even hybridized. The objective was to perform pelvic measurements 
through radiographic pelvimetry in hybrid marmosets (Callithrix penicillata X Callithrix 
jacchus) from two different locations in the state of Rio de Janeiro, which are the 
Environmental Protection Area of the São João River Basin / Mico-Leão- Dourado, and 
Ilha D'Água. Radiographic images were taken at the Veterinary Radiology sector of the 
Veterinary Hospital of UENF, in a dorsal ventral projection. They underwent 
measurements of upper bi-iliac diameter (DBS), lower bi-iliac diameter (DBI), average 
bi-iliac diameter (DBM), right diagonal diameter (DDD), left diagonal diameter (DDE), 
sacral diameter -pubic (DSP), through the “Image J” program, in addition to the 
calculation of the pelvic entry area (IAP) calculated using the formula IAP = (bi-iliac 
mean diameter / 2) X (sacro-pubic diameter / 2 ) X π. The descriptive statistics of the 
variables and analysis of variance included the different localities of origin of the animals 
and sex. The averages were compared by the SNK test at 5% probability. The pelvic 
diameters of females were significantly larger when compared to males, confirming 
sexual dimorphism. One can also classify the pelvis of these animals as dolichopelvic 
type. The data presented can serve as pelvic reference values for these animals. 
 

 

Key-words: callitrichids, pelvis, primates, anatomy.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

A ordem Primates é composta pelas subordens Strepsirrhini e Haplorrhini. Na 

primeira estão incluídos os primatas mais primitivos, ou seja, os prossímios, e a 

segunda subordem é formada por duas superfamílias: Tarsiioidea e Anthropoidea, 

sendo estas divididas nas infraordens Catarrhini (primatas do Velho Mundo) e 

Platyrrhini (primatas do Novo Mundo ou primatas neotropicais) (ANDRADE et al., 

2010).  A infraordem Platyrrhini é formada pelas famílias Aotidae, Atelidae, 

Callitrichidae, Cebidae e Pitheciidae, com ampla distribuição geográfica (RYLANDS et 

al., 2012). 

Os primatas neotropicais do gênero Callithrix (Erxleben, 1777), são animais de 

pequeno porte, popularmente denominados como saguis ou micos, no qual, 

compreendem seis espécies, sendo elas: Callithrix jacchus, Callithrix penicillata, 

Callithrix aurita, Callithrix geoffroyi, Callithrix kuhlii e Callithrix flaviceps (OLIVEIRA et 

al., 2015). Dentre as espécies desse gênero, duas são de real interesse neste estudo, 

sendo elas o Callithrix penicillata e C. jacchus. Também conhecido como sagui-de-

tufos-pretos, o C. penicillata é natural da região Centro-Oeste brasileira (RYLANDS et 

al. 2012; OLIVIERA et al., 2015), enquanto o C. jacchus, ou sagui-de-tufo-branco 

ocorre na região Nordeste (NUNES, 2006). 

Casos de hibridação entre as espécies de Callithrix sp. têm sido relatados a 

partir da década de 1970 (COIMBRA-FILHO et al., 1993). Essas duas espécies de 

regiões distintas se hibridizaram em zona de encontro de suas áreas de abrangência 

(ALONSO et al., 1987) fato este que pode ocorrer de forma natural por meio das zonas 

de contato, ou pela ação antrópica decorrente de solturas ou fugas de animais vítimas, 

principalmente, do tráfico ilegal de animais silvestres (SILVA, 2018). A hibridação 

dessas duas espécies no estado do Rio de Janeiro não se enquadra como forma 

natural, anulando qualquer hipótese de zona de transição, uma vez que ambas são 

espécies exóticas para a região (FERRAZ, 2015). 

Espécies invasoras podem ocasionar grandes impactos em espécies nativas 

de determinadas regiões, ameaçando assim sua preservação. Saguis híbridos são 

uma ameaça potencial para espécies nativas de calitriquídeos da região sudeste, 

como por exemplo o mico leão dourado, uma vez que apresentam aspectos 

ecológicos semelhantes, podendo haver competição por recursos alimentares e 



16 
 

refúgio, além do risco de introdução de novos patógenos, que também podem estar 

relacionados a doenças humanas (RYLANDS, 1993). 

Dentre as diversas espécies utilizadas em pesquisas biomédicas os primatas 

neotropicais representam excelentes modelos experimentais (BRUNI e ZIMMERL, 

1951) se tornando uma opção de destinação de saguis híbridos como modelos para 

o manejo de espécies ameaçadas em cativeiro pertencentes ao gênero Callithrix, e 

até mesmo a outros calitriquídeos (AMESCUA, 2015).  

 No entanto, as informações pertinentes às pesquisas básicas e morfológicas 

de saguis são insuficientes, principalmente, sobre diferentes aspectos da sua 

anatomia (BRUNI e ZIMMERL, 1951). 

O conhecimento da morfologia normal do corpo e a designação adequada das 

estruturas são fundamentais, tanto para o aprendizado quanto para o avanço de todas 

as áreas da ciência médica (SCHAEFFER, 1996; VALLE et al., 2006), além do 

crescente esforço de preservação e conservação de vida selvagem que faz com que 

ocorra uma maior frequência de atendimento clínico veterinário em primatas não 

humanos, contudo, a escassez de descrição da anatomia e parâmetros dificultam 

bastante o trabalho dos veterinários nesse segmento (COUTINHO, 2017). Uma das 

técnicas para obtenção de descrição morfológica nas espécies é realizada por meio 

da pelvimetria radiográfica (RAMADINHA, 2003).   

Visto a importância do conhecimento morfológico de uma espécie, objetivou-se 

com este estudo descrever diâmetros pélvicos de fêmeas e machos adultos de saguis 

híbridos Callithrix penicillata X C. jacchus provenientes de duas localidades distintas 

do estado do Rio de Janeiro (RJ), sendo elas a Área de Proteção Ambiental (APA) da 

Bacia do Rio São João/Mico-leão-dourado e da Ilha d'Água. Os resultados gerados 

servirão como subsídios para a melhor compreensão de aspectos reprodutivos destes 

híbridos, podendo auxiliar no manejo reprodutivo de outros calitriquídeos ameaçados, 

além de proporcionar a classificação anatômica e obstétrica da pelve. 
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2 OBJETIVOS 

 

 

     2.1 Objetivo geral 

 

 

Realizar a pelvimetria radiográfica de saguis híbridos Callithrix (C. penicillata x 

C. jacchus). 

 

 

2.2 Objetivos específicos  

 

 

• Mensurar o diâmetro bi-ilíaco superior; 

• Mensurar o diâmetro bi-ilíaco inferior; 

• Mensurar o diâmetro bi-ilíaco médio; 

• Mensurar o diâmetro diagonal direito; 

• Mensurar o diâmetro diagonal esquerdo; 

• Mensurar o diâmetro sacro-púbico;  

• Mensurar área de entrada da pelve; 

• Comparar as medidas da pelve óssea entre machos e fêmeas provenientes da 

Área de Proteção Ambiental da Bacia do Rio São João/Mico-leão-dourado; 

• Comparar as medidas da pelve óssea entre machos e fêmeas provenientes da 

Ilha d'Água (Baía de Guanabara no Rio de Janeiro – RJ); 

• Comparar as medidas da pelve óssea entre os animais provenientes da Área 

de Proteção Ambiental da Bacia do Rio São João/Mico-leão-dourado com os 

animais da Ilha d'Água; 

• Comparar as medidas da pelve óssea de híbridos Callithrix com outros 

calitriquídeos; 

• Classificar o tipo de pelve óssea de Callithrix híbridos. 
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3 JUSTIFICATIVA 

 

 

O uso de primatas neotropicais em estudos biomédicos tem aumentado ao 

longo dos anos por se tratar de uma alternativa mais viável que a utilização de outros 

primatas não-humanos. A escolha de saguis (Callithrix sp.) apresenta certas 

vantagens devido ao pequeno porte dos animais, relativo baixo custo, fácil manejo e 

por produzirem até quatro filhotes anualmente (FERRAZ et al., 2010). Híbridos de 

Callithrix penicillata e C. Jacchus são atualmente encontradas em várias regiões do 

Brasil como resultado de introduções realizadas por ação antrópica, tornando-se 

assim, uma opção de destinação desses animais como modelos de estudos 

biomédicos (COIMBRA-FILHO et al., 1993). 

É de grande relevância a avaliação e o conhecimento morfológico de uma 

espécie, para o estudo e a classificação dos animais segundo o grupo ao qual 

pertencem. São ínfimas as descrições morfológicas de primatas, principalmente de 

animais híbridos, o que dificulta o esclarecimento a respeito dos aspectos estruturais 

destes animais (LENHARD et al., 2010).      

A pelvimetria oferece subsídio a um estudo mais abrangente sobre o 

comportamento da espécie, principalmente, sobre os hábitos reprodutivos e parição 

natural destes animais. O conhecimento dessas informações é de grande valor na 

classificação obstétrica, obtendo-se melhor esclarecimento sobre o manejo 

reprodutivo das colônias desses animais, informações sobre a biologia populacional o 

que auxilia para a construção de áreas de conservação e manejo animal (DIGBY et 

al., 1993). Além de fornecer ferramentas que auxiliem a respeito de eventuais 

condições patológicas, contribuindo ainda para o estabelecimento de primatas 

neotropicais como modelos experimentais das pesquisas biomédicas. 
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4 REVISÃO DE LITERATURA 

 

 

4.1 Callithrix sp. (Erxleben, 1777) 

 

 

 A família Callithrix sp. (Erxleben, 1777) apresenta seis espécies (Figura 1), 

sendo todas endêmicas do Brasil: Callithrix aurita, C. flaviceps, C. geoffroyi, C. 

jacchus, C. kuhlii, e C.  penicillata. Espécies de C. aurita, C. flaviceps, C. geoffroyie e 

C. kuhlii ocorrem exclusivamente na Mata Atlântica, enquanto C. jacchus ocorre na 

Mata Atlântica e Caatinga e o C. penicillata, na Caatinga e Cerrado (REIS et al., 2011).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Seis espécies válidas de calitriquídeos: (A) Callithrix  aurita, (B) C. flaviceps, (C) 
C. geoffroyi, (D) C. jacchus, (E) C. kuhlii e (F) C. penicillata. Fonte: adaptado por FORD 
(2009). 
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Os primatas pertencentes a este gênero são de pequeno porte, com valores 

entre 250 a 450 gramas (g) de massa corpórea e 22 a 35 g ao nascimento, com 

comprimento total da cabeça e corpo de 250 milímetros (mm) em média, com cauda 

medindo em torno de 280 mm (REIS et al., 2011). O corpo pequeno destes animais 

é considerado como um nanismo filogenético, provavelmente devido à competição 

por alimento com outras espécies e pela ocupação de um nicho alimentar (FORD, 

1980). Apresenta expectativa de vida livre em torno de 10 anos, e em cativeiro pode 

ultrapassar os 16 anos (NOWAK, 1999). Uma característica marcante dos 

calitriquídeos é a presença de ornamentos na cabeça como tufos, cristas, jubas e 

bigodes, possuindo também garras, ao invés de unhas, tanto nos membros torácicos 

quando nos pélvicos (VERONA e PISSINATTI, 2006). 

As espécies de Callithrix são primariamente frugívoras e insetívoras, porém, 

quando estes alimentos encontram-se pouco disponíveis, o néctar e exsudados de 

plantas (goma, resinas e látex) são utilizadas como substitutos, além de alimentar-se 

também de flores, sementes, moluscos, ovos de aves e pequenos vertebrados 

(RYLANDS, 2000; NUNES, 2006). Tais exsudatos são ricos em carboidratos, minerais 

e água, representando assim uma importante fonte de energia durante todo o ano, 

sendo mais consumido principalmente nas épocas de escassez de outros alimentos. 

A fermentação deste material só se tornou possível devido a uma adaptação do trato 

digestório dos saguis, mais especificamente no ceco, o qual é mais desenvolvido, 

propiciando uma melhor eficiência na digestão dos carboidratos ingeridos da goma 

(PERACCHI et al., 2006). 

Podem viver em grupos poliândricos, poligínicos e monogâmicos apresentando 

como característica social o cuidado cooperativo da prole, particularmente pelos 

machos adultos (SILVA, 2018). Podem também ser classificados como grupos 

familiares estendidos, ou seja, uma combinação de indivíduos reprodutores, seus 

irmãos e filhos, geralmente compostos por 2 a 13 indivíduos, com mais de um casal 

de adultos, mas normalmente com apenas uma fêmea reprodutora (DIGBY e 

BARRETO, 1993).  Esses indivíduos são altamente tolerados em seu grupo natal 

depois de atingirem a maturidade sexual, além de sua maturação poder ser 

manipulada e atrasada pelos pais, o que incentiva os filhos mais velhos a ajudar nos 

cuidados com os mais novos (SLEEPER, 1997). 

Os machos atingem a maturidade sexual ao redor de um ano e três meses de 

vida estando aptos a se reproduzirem (ABBOTT et al., 2003). Já as fêmeas atingem a 
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maturidade sexual aproximadamente com um ano e cinco meses de vida, porém, 

somente as fêmeas dominantes dos grupos são as reprodutoras e as fêmeas 

subordinadas sendo filhas ou não da fêmea dominante apresentam inibição do seu 

comportamento sexual e inibição neuroendócrina da ovulação, reduzindo sua 

capacidade reprodutiva (SILVA, 2018).  

O período de gestação é de aproximadamente 5 meses, com cio pós-parto, 

levando a um intervalo entre nascimentos de 5 a 6 meses. O desmame dos filhotes 

ocorre com cerca de 2 meses de idade (ABBOTT et al., 2003). Comumente é 

observada nesse gênero a gestação gemelar e o quimerismo hematopoiético (HAIG, 

1999), o qual é decorrente da gestação de gêmeos dizigóticos que compartilham um 

único córion. Esse compartilhamento ocorre via anastomose dos vasos placentários 

que acontece por volta do 19º dia de gestação e se completa em torno do 29º, 

permitindo o intercâmbio celular entre os gêmeos, também podem ocorrer 

nascimentos de um ou três filhotes (REIS et al., 2011; SILVA, 2018). 

As espécies de saguis consideradas em risco de extinção pelo Instituto Chico 

Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio, 2014), pelo International Union 

for Conservation of Nature and Natural Resources (IUCN, 2018) e pelo Convention on 

International Trade in Endangered Species of Wild Fauna and Flora (CITES) são duas, 

sendo estas: C. aurita, C. flaviceps. As outras espécies pertencentes ao Gênero 

Callithrix,, como o C. penicillata  e C. jacchus se apresentam na categoria de critério 

menos preocupante (LC) porém, em estado de atenção devido ao seu potencial de 

ocupação do hábitat, hibridização com congêneres nativos, predação por 

representantes da fauna local e transmissão de doenças (AMESCUA, 2015).  

Por razões filogenéticas, os primatas não-humanos frequentemente são 

utilizados como modelos biológicos para a pesquisa da reprodução humana, tendo 

como principal modelo o C.jacchus. (LOPATA et al., 1988; WOLF et al., 1989;). Para 

ações de conservação de espécies de primatas ameaçados de extinção e diversidade 

genética populacional essas tecnologias de reprodução assistida, tais como a 

fertilização in vitro, transferência de embriões e a injeção intracitoplasmática de 

espermatozoide, são adaptadas e utilizadas em primatas (GUIMARÃES, 2014). 

Contudo, para aplicação de biotécnicas reprodutivas é necessário o conhecimento de 

aspectos básicos da anatomia e da fisiologia das espécies (LOPATA et al., 1988; 

WOLF et al., 1989).  
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  4.1.1 Callithrix penicillata (Geoffroyi, 1812) 

 

 

Callithrix penicillata (Geoffroy, 1812) é popularmente conhecido como mico-

estrela, sagui-do-cerrado ou sagui-de-tufos-pretos (RYLANDS et al., 2012).  

Apresentam distribuição geográfica no Centro-Oeste brasileiro, nos estados de 

Tocantins, Goiás, no Nordeste do Mato Grosso do Sul e em parte da Bahia, Minas 

Gerais e Norte de São Paulo (OLIVIERA et al., 2015).  

Possuem como características a face enegrecida, assim como a região da 

cabeça até as escápulas, com uma mancha branca na testa semelhante a uma 

estrela. Os tufos peri-auriculares são longos e pretos em formato de pincel. O dorso é 

levemente bandeado de coloração cinza claro, assim como os pés e as mãos; e a 

cauda, é castanho-acinzentada com anéis brancos circulares (AURICCHIO, 1995).    

 

 

  4.1.2 Callithrix jacchus (Linnaeus, 1758) 

 

 

Callithrix jacchus é chamado de sagui-comum, sagui-do-nordeste ou sagui-de-

tufo-branco (NUNES, 2006). Ocorre na região Nordeste do Brasil, nos estados do 

Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas e no 

Norte e Oeste do estado da Bahia (OLIVEIRA et al., 2015).    

 É caracterizado pela presença de cor preta na cabeça, na coroa e no pescoço, 

com exceção da mancha na testa e dos tufos peri-auriculares que são brancos. A face 

é acinzentada e a coloração do corpo é castanho-acinzentado-claro, chegando às 

vezes ser castanho-avermelhado-claro. Seu dorso contém listras e a cauda se 

assemelha ao C. penicillata apresentando também os anéis brancos circulares 

(OLIVEIRA et al., 2015).  
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4.1.3 Hibridação  

 

 

A hibridação é o resultado do cruzamento entre indivíduos de espécies 

diferentes (SILVA, 2018). As espécies geradas através da hibridização damos o nome 

de mestiços, ou simplesmente animais híbridos. Casos de hibridação entre as 

espécies de Callithrix têm sido relatados a partir da década de 1970 (COIMBRA-

FILHO et al., 1993). 

Considera-se os animais híbridos inférteis, porém nem todos são realmente 

estéreis (ARNOLD, 1997). Em cativeiro, foram realizados cruzamentos entre C. 

penicillata e C. jacchus, onde foram obtidas até três gerações férteis de saguis 

híbridos (COIMBRA-FILHO et al., 1978). 

A produção de híbridos férteis em Callithrix sp. deve-se a sua grande 

similaridade genética e baixa diferenciação pré-zigótica entre as espécies o que 

ocorre devido à recente dispersão evolutiva das espécies deste gênero (BRAZ 2006). 

Há relatos de hibridação entre Callithrix penicillata e C. jacchus e entre essas espécies 

com as espécies nativas congêneres como C. geoffroyi, C. aurita, C. flaviceps e C. 

kuhlii, vale ressaltar que o Callithrix aurita é uma espécie sob ameaça de extinção 

(COIMBRA-FILHO et al., 1993).   

Callithrix jacchus e C.penicillata são duas espécies de saguis de biomas 

distintos que se hibridizam na zona de encontro de suas áreas de abrangência 

(ALONSO et al., 1987). O encontro dessas espécies pode ocorrer de forma natural, 

por meio das zonas de contato, ou de forma antropogenizada, onde se tem a 

interferência humana, que acontece por meio da introdução de espécies exóticas e/ou 

por meio da modificação do habitat (SILVA, 2018). 

 Essas espécies foram introduzidas no Sudeste pelo homem, que vem 

diminuindo o isolamento geográfico natural e transportando diversas espécies, criando 

zonas de simpatria artificiais, muitas vezes oriunda da venda ilegal de filhotes retirados 

da mata, os quais são mantidos como pets e, posteriormente, liberados ou fogem para 

fragmentos de florestas urbanas (FRANCISCO et al., 2014; ALBUQUERQUE, 2019) 

A hibridação dessas duas espécies no estado do Rio de Janeiro não se 

enquadra como região fitoecológica, anulando qualquer hipótese de zona de transição 

natural, uma vez que ambas são espécies exóticas para a região (FERRAZ, 2015). 

 Em 2011, o Estado do Rio de Janeiro (RJ) possuía 13% de seus municípios 
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com saguis híbridos introduzidos estando, provavelmente, entre os estados mais 

afetados pela espécie no Brasil (AMESCUA, 2015). No entorno da Baía de Guanabara 

– RJ as espécies C. penicillata e C. jacchus foram introduzidas e a reprodução entre 

elas gerou filhotes com padrões morfológicos intermediários ao dessas espécies, com 

a coloração de tufos auriculares na cor cinza. (NOVAIS, 2014). 

São escassas as informações consistentes sobre a distribuição de saguis 

híbridos, o que dificulta o conhecimento do real impacto causado pela introdução e 

hibridação sobre as espécies nativas e o ambiente que dominam, dificultando também 

a implementação de trabalhos de conservação (SILVA, 2014). 

Como estratégia de manejo proposta para diminuir o risco dos animais locais, 

foi imposto a remoção e posterior encaminhamento a cativeiros, uma vez que não 

podem retornar aos seus locais de origem já que estes animas apresentam risco de 

transmitirem doenças a populações nativas (ALBUQUERQUE, 2019).  

Se torna uma opção de destinação desses animais a utilização de saguis 

híbridos exóticos como modelos para o manejo de espécies ameaçadas em cativeiro 

pertencentes ao gênero Callithrix, e até mesmo a outros gêneros da subfamília 

Callitrichinae (AMESCUA, 2015). 

 

 

4.2 HÍBRIDOS Callithrix penicillata E C. Jacchus COMO POTENCIAL ESPÉCIE 

INVASORA 

 

 

Os impactos de espécies invasoras às espécies nativas em  ecossistemas são 

reconhecidos há alguns anos pela comunidade acadêmica. As invasões biológicas 

podem ser consideradas uma forma sem precedente de mudanças globais e uma 

significante ameaça à biodiversidade, além de causar prejuízos econômicos e trazer 

riscos à saúde humana (MORAIS, 2010).  

Callithrix jacchus é apontado como um dos principais reservatórios do vírus da 

raiva silvestre no Brasil, desta forma, também é necessário que se tenha atenção em 

relação à interação de pessoas com saguis, uma vez que é comum a identificação 

destes animais criados como animais de estimação (AURICCHIO, 1995). 

Nos estados do Espírito Santo, Paraná, Rio de Janeiro, São Paulo e Santa 

Catarina, C. penicillata e C. jacchus são considerados como espécie introduzida 
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(RYLANDS et al. 2012), ou seja, introduzidos a um novo ambiente, ultrapassando uma 

maior barreira geográfica (RICHARDSON e HIGGINS, 2000). 

  Existe uma fase inicial de introdução destes animas, com subsequente 

estabelecimento de populações auto-sustentáveis e uma de dispersão no habitat 

invadido. As duas últimas fases são dependentes da primeira, ou seja, se a introdução 

é interrompida, o estabelecimento de uma população e a dispersão podem não ocorrer 

(MORAIS, 2010). Conhecer o método pelo qual foram introduzidos é importante, pois 

define a probabilidade de novas introduções (MORAIS et al., 2008).   

Callithrix penicillata e C. jachhus, cujas gerações parentais possuem 

proximidade filogenética as tornam com alta taxa de sobrevivência, se tornando uma 

espécie invasora com um agravante para a conservação da espécie de sagui nativa, 

como o C. aurita (MARTINS, 2006). Já no início do programa de reintrodução do mico-

leão-dourado na Área de Proteção Ambiental (APA) da Bacia do Rio São João/Mico-

leão-dourado foi observada a presença de híbridos de Callithrix sp. em alguns dos 

remanescentes florestais escolhidos para a reintrodução de animais nascidos em 

cativeiro (MORAIS et al., 2008).  

A longo prazo a presença saguis híbridos gera preocupação referente ao seu 

impacto no sucesso de reintrodução do mico-leão-dourado que tem sido uma das 

ações chave para a preservação da espécie, além de potencializar outras ameaças 

como por exemplo, a falta de habitat, fragmentação da paisagem e pressões 

antrópicas sobre as florestas (MORAIS et al., 2008; SILVA, 2018). Os efeitos de 

espécies invasoras são ainda maiores em populações nativas pequenas que ocupam 

habitats fragmentados e degradados (WITH, 2002).  

 

 

4.3 CARACTERÍSTICAS ANATÔMICAS E FISIOLÓGICAS DA PELVE ÓSSEA 

 

 

A palavra pelve é derivada do latim pélvis, que significa bacia. Como conceito, 

é considerado um complexo osteoligamentoso de funções múltiplas (OLIVEIRA et al., 

2003).   

Os ossos da pelve, assim como os da coluna vertebral, da base do crânio e das 

extremidades são denominados ossos cartilagíneos, porque são formados 

primeiramente por cartilagem hialina (GETTY, 1986). Se desenvolvem por meio de 
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centros de ossificação, fises e epífises, e o seu fechamento se dá em diferentes fases 

do crescimento do animal, a fase deste fechamento também varia de acordo com a 

espécie e a raça do mesmo (OWENS e BIERY, 1999). 

As pelves ósseas dos primatas ancestrais não são muito diferentes das dos 

mamíferos padrão, alguns primatas neotropicais possuem modificações para as 

inserções musculares de suas longas caudas preênseis (STEWART, 1984). 

O cíngulo ou cintura pélvica consta dos ossos coxais - osso coxal direito e 

esquerdo -, o sacro e as primeiras ou mais vértebras caudais. O osso sacro situa-se 

entre os ossos do quadril, estando na base da coluna vertebral, sendo formado pela 

fusão de três a cinco vértebras sacrais que faz conexão com a última vértebra lombar 

na sua face superior. O osso coxal ou quadril é o maior dos ossos planos, consiste 

primariamente de três partes, ílio, ísquio e púbis, que se juntam para formar o 

acetábulo (GETTY, 1986; DYCE et al., 2004). 

O ílio é a maior das três partes da pelve, sendo composto por: corpo, que 

participa da formação do acetábulo e é contínuo com a face pélvica do ísquio e púbis; 

e asa, que apresenta duas faces, uma crista e duas espinhas ilíacas (GETTY, 1986). 

Em estudo realizado por Panchal (1998) foram descritos os ossos da pelve de um 

chimpanzé de 39 anos, observando que ambos os ílios são paralelos como nos cães, 

além de se apresentarem planos, triangulares, largos na parte anterior e estreitos na 

parte posterior. 

 O ísquio forma a parte caudal da parede ventral ou assoalho da pelve óssea, é 

irregularmente quadrilátero, formado por um corpo, um ramo, uma tuberosidade e uma 

tábula. Faz parte da formação do forame obturador e sínfise pélvica (GETTY, 1986). 

O púbis é a menor das três partes do osso coxal, formando a parte cranial do 

assoalho pélvico. É subdividido em corpo, ramo cranial e caudal, estendendo-se do 

ílio e ísquio, lateralmente, à sínfise púbica, medialmente. Cada osso tem forma 

triangular que se unem por tecido cartilaginoso formando a sínfise pubiana (GETTY, 

1986).  

O acetábulo é uma cavidade cotilóide que aloja a cabeça do fêmur, orienta-se 

ventro-lateralmente e consiste de uma parte articular e uma não articular. O forame 

obturador está situado entre o púbis e o ísquio no assoalho da pelve, apresenta 

contorno oval, com eixo maior direcionado crânio-lateralmente (GETTY, 1986). 

Com uma estrutura cônica, a pelve óssea apresenta uma base de maior 

diâmetro voltada cranialmente e um ápice de menor diâmetro caudalmente, de 
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maneira que dependendo da espécie, quando associado ao eixo longitudinal da 

coluna vertebral, forma um ângulo obtuso com amplitude variada (PORTUGAL et al., 

2011).  

A articulação sacro-íliaca da pelve possui superfícies articulares do sacro e ílio, 

é uma articulação sinovial plana fixada pelos ligamentos sacroilíacos vertebral. A 

articulação coxofemoral é bilateral, com superfícies articulares do acetábulo com a 

cabeça femural, e o acetábulo transmite as forças do peso corpóreo aos membros 

pélvicos absorvendo a tração desses para o corpo (KONIG e LIEBICH, 2016).  

 Os ossos coxais também formam uma articulação cartilaginosa ao longo da 

linha mediana ventral, denominada de sínfise pélvica, que por sua vez, consiste das 

sínfises púbica e isquiática, essa sínfise normalmente não sofre ossificação completa 

(GETTY, 1986).  

 Considera-se a pelve óssea como um elemento de integração na transmissão 

e difusão de forças para os membros pélvicos. Como principais funções da pelve, cita-

se a locomoção e sustentação do peso dos membros pélvicos, contribui para a 

estática dos intestinos, órgãos reprodutivos e urinários, além de ser a via de passagem 

do feto (STEWART, 1984).  

 Apesar da pelve óssea ser uma estrutura rígida, no período próximo ao parto 

ocorre a ação do hormônio relaxina, promovendo um aumento no diâmetro interno da 

pelve, com consequente afrouxamento das articulações e ligamentos pélvicos, 

deslocando dorsalmente o sacro e lateralmente o ílio, além da abertura da sínfise 

púbica (TONIOLLO e VICENTE, 1995).  

Dentre os Leontopithecus spp. (micos-leões) a espécie Leontopithecus 

chrysomelas (mico-leão-da-cara-dourada) mostra uma elevada incidência de distocias 

com mortalidade materna e/ou fetal, sendo relacionada com o grande tamanho dos 

fetos ou quando esses nascem em apresentação posterior com os pés em evidência, 

devido ao baixo dimorfismo sexual da pelve, que se mostra bem menor quando 

comparada ás das demais espécie do gênero (PISSINATTI e SILVA, 2014).  
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Figura 2: Anatomia esquemática da pelve óssea de humano. Fonte: adaptado por Dyce et al.,  
(2004). 

 

 

4.3.1 Classificação dos tipos de pelve óssea  

 

 

A pelve óssea possui diferentes aspectos que a diferenciam, tanto em relação 

ao sexo, quanto às diversas espécies. A da fêmea geralmente é mais ampla e seus 

tubérculos e saliências são mais planos do que a do macho, já que esta funciona como 

um canal de saída do feto durante o parto. A pelve masculina, mostra-se mais estreita, 

com cavidade profunda e um formato afunilado (PORTUGAL et al., 2011) 

Ao observar as pelves de diferentes espécies, notam-se algumas divergências 

no tamanho do diâmetro sacro-púbico (distância do promontório sacral até a margem 

superior da sínfise púbica), diâmetro bi-ilíaco inferior, bi-ilíaco superior e entre 

tuberosidades coxais. Os animais podem ser classificados de acordo com o tipo de 

pelve que apresentam sendo em dolicopélvico, mesatipélvico ou platipélvico (Figura 

3) (TONIOLLO e VICENTE, 1995).   
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O animal dolicopélvico é caracterizado por apresentar face cranial da pelve em 

forma oval e achatada lateralmente, o ísquio é sensivelmente escavado e arqueado 

ventralmente em sua extremidade caudal, o diâmetro sacro-púbico é maior que o 

diâmetro bi-ilíaco médio (OLIVEIRA, 2008; KONIG e LIEBICH, 2016). 

 O mesatipélvico apresenta a face cranial da pelve quase circular, com discreto 

estreitamento na porção ventral, o diâmetro sacro-púbico é similar ao bi-ilíaco médio, 

sendo assim, a largura e altura da pelve são semelhantes (OLIVEIRA, 2008). Já os 

animais platipélvicos apresentam o diâmetro pélvico sacro-púbico menor que o 

diâmetro bi-ilíaco médio (KONIG e LIEBICH, 2016).  

 Ramadinha (2003) descreve a pelve dos Leontopithecus com formato elipsóide 

em relação ao eixo crânio-caudal, permitindo sua inclusão na classificação de 

dolicopélvica, bem como descrita a pelve óssea de Callithrix jacchus (PINHEIRO et 

al., 2016). 

 

 

4.4 TÉCNICA DE PELVIMETRIA RADIOGRÁFICA 

 

 

A obtenção de medidas de diâmetro interno e externo da pelve óssea através 

do estudo das radiografias é conhecida como pelvimetria radiográfica, no qual 

consiste basicamente na determinação métrica das dimensões pélvicas (BRUNI e 

ZIMMERL, 1951; FERREIRA, 1991), sendo um exame relativamente simples e de 

baixo risco (VALLE et al., 2006). 

 Uma de suas funções consiste em determinar o padrão pelvimétrico da raça 

ou espécie, que servirá como subsídio para executar um método profilático contra 

Figura 3: Ilustração esquemática da classificação anatômica de pelve óssea: (A) 
dolicopélvica, (B) mesatipélvica e (C) platipélvica. Fonte: adaptado por MARTIN e AFONSO 
(1985). 

A B C 
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possíveis complicações que possam ocorrer durante o parto, além de proporcionar a 

classificação anatômica e obstétrica da pelve (BRUNI e ZIMMERL, 1951). 

Há uma acentuada carência de estudos relacionados com a pelvimetria na 

medicina veterinária, existindo poucos trabalhos relacionados a algumas espécies 

domésticas, como bovinos, bubalinos, ovinos e caninos. Em primatas não humanos, 

estas informações se tornam ainda mais raras (RAMADINHA, 2003). 

A pelvimetria pode ser realizada de forma direta e indireta. A forma direta é 

realizada por meio da palpação transretal com auxílio de um pelvímetro, sendo 

amplamente realizada em animais de grande porte. Realiza-se também, por meio de 

estudo radiográfico das medidas pélvicas em animais de pequeno porte, como cães e 

gatos (VALLE et al., 2006).  

A forma indireta é baseada a partir da obtenção de medidas externas do animal 

estimando as medidas internas da pelve, tendo como base padrões externos, 

respectivamente, tais como peso, altura, distância entre os ílios e distância bi-coxo-

femural (OLIVEIRA et al., 2003). O uso de pelvimetria indireta na medicina veterinária 

de animais selvagens ainda é escasso, possivelmente devido ao emprego de 

anestesia para medições corretamente posicionadas o que aumenta o risco no 

desempenho da técnica (CLOETE e HAUGHEY 1990 ).  

Cloete e Haughey (1990) em ovelhas encontraram semelhanças ao comparar 

valores da medida direta através da pelve dissecada e valores obtidos na radiografia, 

concluindo que as dimensões da pelve medidas através de radiografias podem prever 

o tamanho real da pelve. 

Nos estudos de pelvimetria radiográfica utilizam-se radiografias em projeção 

ventro-dorsal, no qual, posteriormente a mensuração pélvica é realizada diretamente 

sobre o filme radiográfico com o auxílio de réguas e/ou ergoniômetro, ou por meio de  

de programas de mensurações computacionais (VALLE et al., 2006).  

Utilizando essa técnica é possível obter várias medidas, como a distância do 

promontório sacral até a borda cranial da sínfise pélvica, espaço horizontal entre as 

duas tuberosidades coxais, distância horizontal entre os dois acetábulos, longitude 

horizontal entre as duas tuberosidades isquiáticas laterais e a distância entre as duas 

tuberosidades isquiáticas mediais (VERCELINO e LOPES, 2005).  

No estudo das dimensões pélvicas, duas medidas são de fundamental 

importância, a sacro-pubiana ou diâmetro conjugado verdadeiro que consiste na 

medida da extremidade cranial da sínfise púbica até o promontório sacral, e o diâmetro 

http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0100-736X2018000400767&script=sci_arttext#B9
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bi-ilíaco médio que é a medida dorsal aos tubérculos de psoas no corpo do ílio (Figura 

4) (OLIVEIRA et al., 2003). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5 MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

  5.1 ÁREA DE ESTUDO 

 

 

Os espécimes utilizados no estudo são originários de duas localidades distintas 

do estado do Rio de Janeiro (RJ), sendo elas a Área de Proteção Ambiental (APA) da 

Bacia do Rio São João/Mico-Leão-Dourado e a Ilha d'Água, localizado no interior da 

Baía de Guanabara – RJ (Figura 5). 

Figura 4: Pelve de macaco-da-noite (Aotus azarai infulatus) com marcações de estudo para 
pelvimetria: AB – diâmetro bi-ilíaco superior; CD – diâmetro bi-ilíaco inferior; AD – diâmetro 
diagonal direito; BC – diâmetro diagonal esquerdo; EF – diâmetro bi-ilíaco médio; GH – 
diâmetro sacro-púbico. Fonte: Valle, 2006. 
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5.1.1 Área de Proteção Ambiental (APA) da Bacia do Rio São João/Mico-

Leão-Dourado 

 

 

A Área de Proteção Ambiental da Bacia do Rio São João/Mico-Leão-Dourado 

possui alguns pontos de localidades florestais privadas localizado no entorno da 

Reserva Biológica de Poço das Antas, no estado do Rio de Janeiro (Figura 6). Iguape, 

Igarapé, Dois Irmãos, Pirineus e Tamarins são fazendas particulares no qual possuem  

fragmentos dessa área de proteção ambiental, nos quais encontram-se famílias de 

saguis hibridos que foram coletados. 

 

 

 

 

Figura 5: Localização Área de Proteção Ambiental da Bacia do Rio São João/Mico-Leão-
Dourado (A) e  da Ilha d'Água (B). Fonte: Google maps, 2020. 

 

A 

B 
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A região apresenta clima tropical com estação seca de inverno e com 

temperaturas médias anuais elevadas durante quase todo o ano, a temperatura média 

anual é de 22,8ºC. O relevo é caracterizado como planície com presença de morros, 

e o bioma é Mata Atlântica de Baixada (MELO, 2007) 

A Reserva Biológica da União e a APA foram criadas com o objetivo de 

assegurar a proteção e a recuperação de remanescentes da floresta Atlântica e da 

fauna típica que delas depende, em especial o mico-leão-dourado (Leontopithecus 

rosalia). Apesar de fragmentada, a vegetação da bacia do rio São João destaca-se 

por manter remanescentes de Floresta Atlântica e por abrigar espécies da fauna 

ameaçadas de extinção, como a preguiça-de-coleira (Bradypus torquatus), lobo-guará 

(Chrysocyon brachyurus), gato-maracajá (Leopardus pardalis mitis), entre outras 

(SILVA et al., 2017). 

 

 

  5.1.2  Ilha d'Água 

 

 

A Ilha d'Água (22°48’ S, 43°09’ W) é localizada no interior da Baía de 

Guanabara, RJ. Historicamente, foi uma região ocupada com a finalidade principal de 

lazer e pesca até meados do século XX, sofrendo grande alteração na sua vegetação 

Figura 6: Localização da Área de Proteção Ambiental da Bacia do Rio São João/Mico-Leão-
Dourado. Fonte: Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade, 2016. 
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e usufruto após a instalação, a partir de 1961 da Refinaria Duque de Caxias – REDUC 

– (Figura 7) (COSTA et al., 2016). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nesta região, os saguis se alimentam das árvores frutíferas que se encontram 

no local, como jambo, jamelão, manga e jaca, adicionalmente, a complementação 

alimentar desses animais são provenientes de sobras de comida humana, como 

algumas frutas e uma mistura de pão, leite e ovo colocada em um único comedouro 

(AMESCUA, 2015).   

 

 

5.2 ESPÉCIMES  

 

 

Foram utilizadas 10 carcaças de saguis adultos híbridos (Callithrix penicillata x 

Callithrix jacchus) tombadas do Núcleo de Ensino e Pesquisa em Animais Selvagens 

(NEPAS) da Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro (UENF), 

originários de remoção da Bacia do Rio São João/Mico-leão-dourado (Sisbio- 3593). 

Além destes, foram analisadas 22 radiografias de saguis adultos híbridos (C. 

penicillata x C. jacchus) do arquivo conjunto do Setor de Estudos em Etologia, 

Reintrodução e Conservação de Animais Selvagens (SERCAS) e do setor de 

Radiologia Veterinária do Hospital Veterinário da UENF, sendo estes animais 

procedentes de remoção da localidade de Ilha d'Água (SisBio 33965). 

Figura 7: Refinaria Duque de Caxias na localidade da Ilha d'Água. Fonte: Transpetro, 
2019. 
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5.3 ESTUDO RADIOGRÁFICO  

 

 

O estudo radiográfico foi realizado no setor de Radiologia Veterinária, 

pertencente ao Laboratório de Morfologia e Patologia Animal (LMPA) do Hospital 

Veterinário da UENF. O aparelho radiográfico para obtenção das imagens refere-se 

ao modelo de raio-X convencional, microprocessado, alta frequência, 500 

miliamperagem (mAs) a 125 kilovolt (KVP) da marca Philips.   

Utilizou-se chassi radiográfico de dimensões 15 cm x 40 cm, onde este obtém 

um filme radiográfico no seu interior de tamanho 15 cm x 40 cm da marca Kodak T-

MAT G/ RA. Para cada imagem radiográfica, empregou-se uma régua escanográfica 

de 30 centímetros (cm) sobre o chassi como método de parâmetro para corrigir 

diferenças de projeção. 

 Cada espécime foi submetido a uma imagem radiográfica, composta por uma 

projeção ventro dorsal (VD) posicionando em decúbito dorsal para a realização do 

exame radiográfica (Figura 8). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 8: Projeção ventro-dorsal da carcaça de sagui híbrido (Callithrix penicillata x Callithrix 
jacchus)  para realização de exame radiográfico no setor de Radiologia Veterinária da UENF. 
Fonte: LMPA, 2019.  
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A técnica radiográfica para projeção VD foi de 160 mAs e 34 KVP com tempo 

de 0,045 segundos.  As radiografias passaram pela revelação em um aparelho semi-

automática do modelo Macrotec X-2, sendo divididas de acordo com o grupo 

pertencente e observadas em um negatoscópio. Posteriormente, realizou-se 

fotografias com câmera profissional modelo Nikon d 5100 para análise das medidas 

de pelvimetria radiográfica. 

 

 

5.4 PELVIMETRIA RADIOGRÁFICA 

 

 

As imagens radiográficas passaram por uma minuciosa avaliação e 

mensuração através do programa computacional “Image J”. Na imagem radiográfica 

ventro-dorsal aferiu-se o diâmetro bi-ilíaco superior (DBS), diâmetro bi-ilíaco inferior 

(DBI), diâmetro bi-ilíaco médio (DBM), diâmetro diagonal direito (DDD), diâmetro 

diagonal esquerdo (DDE) e diâmetro sacro-púbico (DSP), de acordo com a 

metodologia de diâmetros proposta por Ramadinha (2003).  

Realizou-se a mensuração do DBS através de um tracejado em linha reta 

transversal ao diâmetro longitudinal da pelve no menor diâmetro da articulação sacro-

ilíaca. Adicionalmente, a mensuração de DBI é constituída por meio de um delineado 

em linha reta paralela ao DBS, medido no local da junção ílio-pubiana, já a 

mensuração DBM é realizada paralelo ao DBS e DBI, através de um traçado 

transversal que se estende do corpo do osso ílio esquerdo ao direito.  

Sucedendo-se para mensurações diagonais, correspondentes ao DDD e DDE, 

foi realizada tendo como pontos de interseção o menor diâmetro da articulação sacro 

ilíaca e a junção ílio pubiana. O DSP obteve-se a partir do promontório sacral até a 

parte cranial da sínfise pubiana (Figura 9).   
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De acordo com a metodologia proposta por Oliveira et al. (2003) foi também 

realizada a mensuração da área de entrada da pelve (PIA) calculada pelo programa 

Microsoft Excel por meio da fórmula: 

 
PIA = (DBM) X (DSP) X π 
                      2 
 
Para cada espécime, ocorreu a tabulação dos dados obtidos em centímetros 

para todas variáveis mensuradas. 

 

 

 5.5 ANÁLISE ESTATÍSTICA  

 

 

As imagens radiográficas foram divididas em um grande grupo composto por 

todos espécimes machos pertencentes a Área de Proteção Ambiental (APA) da Bacia 

do Rio São João/Mico-leão-dourado e a a Ilha d'Água, bem como, por todas as 

espécimes fêmeas de ambas localidades. 

Em função de sexo e local as radiografias de saguis foram classificadas em 

outros quatro grupos, sendo eles: GI (machos da APA), GII (fêmeas da APA), GIII 

(machos da Ilha d'Água), GIV (fêmeas da Ilha d'Água).  

Figura 9: Radiografia digitalizada da pelve óssea de sagui híbrido  (Callithrix penicillata x 
Callithrix jacchus) com definições dos diâmetros mensurados: AB – diâmetro bi-ilíaco 
superior; CD – diâmetro bi-ilíaco inferior; EF – diâmetro bi-ilíaco médio; AD diâmetro diagonal 
direito; BC – diâmetro diagonal  esquerdo; GH – diâmetro sacro-púbico. Fonte: LMPA, 2020. 
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Além destes, houve outra divisão formando um grupo “R” composto por todas 

radiografias de machos e fêmeas oriundos da Área de Proteção Ambiental da Bacia 

do Rio São João/Mico-leão-dourado, e o grupo “D” composto por todas radiografias 

de machos e fêmeas pertencentes a localidade de Ilha d'Água. 

Em consonância, foi realizado o teste de normalidade (PROC 

UNIVARIATE) para todas as variáveis e, posteriormente, realizada a análise de 

variância pelo procedimento GLM do software SAS (2019) com os efeitos de Grupo e 

Local. As médias entre os grupos foram comparadas pelo teste Student-Newman-

Keuls (SNK) ao nível de 5% de probabilidade.  
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6 RESULTADOS 

 

 

Os resultados obtidos referentes a área de entrada da pelve (PIA), diâmetro bi-

ilíaco superior (DBS), diâmetro bi-ilíaco inferior (DBI), diâmetro bi-ilíaco médio (DBM), 

diâmetro diagonal direito (DDD), diâmetro diagonal esquerdo (DDE) e diâmetro sacro 

púbido (DSP) de saguis híbridos (Callithrix penicillata X Callithrix jacchus) divididos 

pelo sexo são exibidos na Tabela 1.  

 

Tabela 1. Médias e desvios-padrão em centímetros para as variáveis área de entrada 
da pelve (PIA), diâmetro bi-ilíaco superior (DBS), diâmetro bi-ilíaco inferior (DBI), 
diâmetro bi-ilíaco médio (DBM), diâmetro diagonal direito (DDD), diâmetro diagonal 
esquerdo (DDE) e diâmetro sacro púbico (DSP)  de saguis híbridos (Callithrix 
penicillata X Callithrix jacchus) em diferentes grupos. M = machos provenientes da 
Área de Proteção Ambiental da Bacia do Rio São João/Mico-leão-dourado e da Ilha 
d'Água - Baía de Guanabara, RJ, F = fêmeas oriundas da APA e da Ilha d'Água - Baía 
de Guanabara, RJ.  

Variável 

Sexo 

M F 

 PIA  1,91±0,33 B 2,59±0,28 A 

DBS 1,21±0,11 B 1,48±0,12 A 

DBI 1,28±0,15 B 1,53±0,09 A 

DBM 1,37±0,09 B 1,62±0,07 A 

DDD 1,76±0,17 B 2,07±0,10 A 

DDE 1,77±0,15 B 2,07±0,15 A 

DSP 1,76±0,26 B 2,03±0,15 A 

As médias seguidas de letras iguais nas linhas não apresentam diferenças entre si 
pelo teste SNK ao nível de significância de 5%. 
 

Para todas variáveis analisadas, o grupo de fêmeas, compostas  de ambos 

locais apresentaram médias  significativamente maiores, com valores de PIA 

2,59(p<0,05), DBS 1,48 (p<0,05), DBI 1,53 (p<0,05), DBM 1,62 (p<0,05), DDD 2,07 

(p<0,05), DDE 2,07 (p<0,05), DSP 2,03 (p<0,05), enquanto os saguis machos 

apresentaram valores de PIA 1,91 (p<0,05), DBS 2,21 (p<0,05), DBI 1,28 (p<0,05), 

DBM 1,37 (p<0,05), DDD 1,76 (p<0,05), DDE 1,77 (p<0,05), DSP  1,76 (p<0,05). 

 

Os resultados obtidos a partir da  área de entrada da pelve (PIA), diâmetro bi-

ilíaco superior (DBS), diâmetro bi-ilíaco inferior (DBI), diâmetro bi-ilíaco médio (DBM), 
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diâmetro diagonal direito (DDD), diâmetro diagonal esquerdo (DDE) e diâmetro sacro-

púbico (DSP)  de saguis híbridos (Callithrix penicillata X Callithrix jacchus) em 

diferentes grupos decorrentes de sexo e local,  são apresentadas na Tabela 2.  

  

Tabela 2. Médias e desvios-padrão em centímetros para as variáveis área de entrada 
da pelve (PIA), diâmetro bi-ilíaco superior (DBS), diâmetro bi-ilíaco inferior (DBI), 
diâmetro bi-ilíaco médio (DBM), diâmetro diagonal direito (DDD), diâmetro diagonal 
esquerdo (DDE) e diâmetro sacro-púbico (DSP)  de  saguis híbridos (Callithrix 
penicillata X Callithrix jacchus) em diferentes grupos: GI = machos da Área de 
Proteção Ambiental da Bacia do Rio São João/Mico-leão-dourado; GII = fêmeas da 
APA; GIII = machos da Ilha d'Água - Baía de Guanabara, RJ e GIV = fêmeas da Ilha 
d'Água - Baía de Guanabara, RJ. 

Variável 

Grupo 

GI GII GIII GIV 

 PIA (cm) 2,26±0,38 A 2,55±0,27 A 1,75±0,16 B 2,61±0,29 A 

DBS (cm) 1,28±0,83 C 1,58±0,10 A 1,19±0,11 C 1,43±0,11 B 

DBI (cm) 1,30±0,15 B 1,52±0,10 A 1,28±0,15 B 1,54±0,09 A 

DBM (cm) 1,46±0,54 B 1,64±0,11 A 1,33±0,08 C 1,61±0,06 A 

DDD (cm) 1,80±0,20 B 2,14±0,15 A 1,75±0,16 B 2,04±0,05 A 

DDE (cm) 1,80±0,20 C 2,20±0,14 A 1,76±0,13 C 2,01±0,12 B 

DSP (cm) 1,98±0,38 A 1,98±0,10 A 1,67±0,10 B 2,05±0,17 A 

As médias seguidas de letras iguais nas linhas não apresentam diferenças entre si 
pelo teste SNK ao nível de significância de 5%. 
 
 

 Verifica-se valores de PIA para o GI de: 2,26 (p<0,05), GII 2,55 (p<0,05), e 

GIV 2,61 (p<0,05), sendo significativamente superiores ao GIII 1,75 (p<0,05). Para 

DBS, o GII 1,58 (p<0,05) apresentou maior significância estatística seguida pelo GIV 

1,43 (p<0,05), já para GI 1,28 (p<0,05) e GIII 1,19 (p<0,05) não houve significância.  

O DBI de GII 1,52 (p<0,05) e GIV 1,54 (p<0,05) foram significativamente 

maiores que GI 1,30 (p<0,05) e GIII 1,20 (p<0,05) o mesmo é observado para DDD, 

onde observa-se valores para GII 2,14 (p<0,05) e GIV 2,04 (p<0,05), 

significativamente superiores ao GI 1,80 (p<0,05)  e GII 1,75 (p<0,05). 

 Em DBM, GII 1,64 (p<0,05) e GIV 1,61 (p<0,05) apresentaram maior 

significância, seguidos por GI 1,46 (p<0,05) e GIII 1,33 (p<0,05). Para DDE, observou-

se diferença significativa em todos os grupos, sendo seguidos em ordem decrescente 

por GII 2,20 (p<0,05), GIV 2,01 (p<0,05), GIII 1,76 (p<0,05) e GI 1,80 (p<0,05). 

https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&lang=pt&pid=S0100-736X2018000400767#t1
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Contudo, para DSP, o GI 1,98 (p<0,05), GII 1,98 (p<0,05) e GIV  2,05 (p<0,05)  foram 

significativamente de maiores diâmetros, onde GIII 1,67 (p<0,05) demonstrou uma 

menor média. 

 

Resultados obtidos a partir da  área de entrada da pelve (PIA), diâmetro bi-

ilíaco superior (DBS), diâmetro bi-ilíaco inferior (DBI), diâmetro bi-ilíaco médio (DBM), 

diâmetro diagonal direito (DDD), diâmetro diagonal esquerdo (DDE) e diâmetro sacro-

púbico (DSP)  de  saguis híbridos (Callithrix penicillata X Callithrix jacchus) em 

diferentes locais são apresentadas na tabela 3.  

 

Tabela 3. Médias e desvios-padrão em centímetros para as variáveis área de entrada 
da pelve (PIA), diâmetro bi-ilíaco superior (DBS), diâmetro bi-ilíaco inferior (DBI), 
diâmetro bi-ilíaco médio (DBM), diâmetro diagonal direito (DDD), diâmetro diagonal 
esquerdo (DDE) e diâmetro sacro púbico (DSP) de  saguis híbridos (Callithrix 
penicillata X Callithrix jacchus ) em diferentes locais: R = espécimes provenientes da 
Área de Proteção Ambiental da Bacia do Rio São João/Mico-leão-dourado; D = 
espécimes provenientes da Ilha d’Água – Baía de Guanabara, RJ. 

Variável 

Local 

R D 

 PIA  2,40±0,35 A 2,18±0,49 B 

DBS 1,43±0,18 A 1,31±0,16 B 

DBI 1,41±0,17 A 1,41±0,18 A 

DBM 1,55±0,12 A 1,47±0,16 B 

DDD 1,97±0,24 A 1,90±0,19 A 

DDE 2,00±0,26 A 1,89±0,18 A 

DSP 1,98±0,26 A 1,86±0,24 A 

As médias seguidas de letras iguais nas linhas não apresentam diferenças entre si 
pelo teste SNK ao nível de significância de 5%. 
 

Saguis pertencentes a APA apresentaram valores de PIA 2,40 (p<0,05), DBS 

2,20 (p<0,05) e DBM 1,55 (p<0,05) significativamente superior aos saguis 

pertencentes a localidade da Ilha d” Água, com valores de PIA 2,18 (p<0,05), DBS 

01,31 (p<0,05) e DBM 1,47 (p<0,05). Entretanto, DBI, DDD, DDE e DSP foram 

significativamente similares para ambas localidades estudadas, em que animais da 

APA apresentam DBI 1,41 (p<0,05), DDD 1,97 (p<0,05), DDE 2,00 (p<0,05) e DSP 

1,98 (p<0,05), e saguis pertencentes a Ilha d'Água mostram valores de DBI 1,41 

(p<0,05), DDD 1,90 (p<0,05), DDE 1,89 (p<0,05) e DSP 1,86 (p<0,05). 

 

https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&lang=pt&pid=S0100-736X2018000400767#t1
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7 DISCUSSÃO  

 
 

A projeção radiográfica ventro-dorsal, no estudo da pelve é considerada a 

melhor opção para se identificar possíveis alterações nesta região, assim como, obter 

prognósticos de uma gestação, já que permite diagnosticar uma saída pélvica estreita, 

o que resulta em alto risco de natimortos ou de abortos (MAY e HARRISON, 1994; 

BRADY, 2000). 

A determinação das médias e desvios-padrão das mensurações dos diâmetros 

pélvicos além de contribuir para a observação de dimorfismo sexual, também auxilia 

como método profilático das distocias obstétricas de diferentes espécies, bem como 

a delimitação de planos e diâmetros nos vários segmentos da pelve permite o estudo 

e a localização fetal com uma maior precisão (JOHNSON-DELANEY, 1994; 

ENEROTH e HAUGHEY, 1999).  

Espécies com corpo pequeno e cérebro desenvolvido, como primatas, podem ter 

maior dificuldade no parto devido à desproporção cefalopélvica (TREVATHAN, 2015). 

Ademais, as causas mais frequentes de distocias em calitriquídeos são referentes a 

fetos grandes e ocorrência de apresentação posterior (JOHNSON-DELANEY, 1994).  

 Na avaliação dos diâmetros pélvicos de saguis híbridos deste estudo observou-

se que todas as fêmeas das diferentes localidades (F) apresentaram dimensões 

pélvicos médias significativamente superiores quando comparadas aos machos (M), 

evidenciando a possível a existência de dimorfismo sexual desses animais por meio 

da técnica realizada, bem como já descrito em macaco-de-cheiro (Saimiri sciureus), 

guariba (Alouatta seniculus), gibão (Hylobates lar), chimpanzé (Pan troglodytes) (LI, 

2002), mico-leão-preto (Leontopithecus chrysopygus), mico-leão-dourado (L. rosalia) 

e mico-leão-de-cara-dourada (L. Chrysomelas) (RAMADINHA, 2003) e sagui-de-tufo-

branco (Callithrix jacchus) (PINHEIRO et al., 2016). O mesmo é observado em 

primatas humanos (MORTON e HAYDE, 1941). 

Entre diferentes espécies animais, observa-se que a pelve das fêmeas é mais 

curta e larga quando comparadas aos machos (ABBOTT et al., 2003). Em mulheres, 

ou seja, primatas humanos, a necessidade de uma pelve relativamente estreita para 

a locomoção bípede compete com as demandas para o parto que necessita de um 

canal pélvico bem mais amplo (WITTMAN e WALL, 2007).   
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Ao analisar o valor médio obtido referente a área de entrada da pelve (PIA) de 

machos oriundos da APA (GI), e dos dois grupos de fêmeas (GII; GIV) não observam-

se diferença estatística significativa entre eles, Schultz (1949) afirma que as 

diferenças da PIA são melhores observadas em macacos de grande porte como 

orangotangos (Pongo pygmaeus) e gorilas (Gorilla gorilla)  quando contrapostos com 

macacos de pequeno porte.   

Porém, considerando o grupo total de fêmeas (F) e o grupo total de machos (M) 

constata-se diferença significativa dos valores médios de PIA, achado este 

semelhante ao descrito em macaco-da-noite (Aotus azarae) (VALLE et al., 2006) e em 

sagui-de-tufos-brancos (PINHEIRO et al., 2016) sendo justificado por uma adaptação 

do canal do parto nesses animais (FAVORETTO et al., 2018). 

 A importância dos valores de mensuração dessa área é ressaltada em um 

estudo feito por Aksel e Abee (1983), revelando diferença significativa entre os dois 

grupos distintos de macaco-de-cheiro em que foi analisado o valor de PIA entre 

fêmeas que tiveram parto normal (1,81 cm) e fêmeas que pariram fetos mortos (1,64 

cm), demonstrando que complicações obstétricas podem estar diretamente 

relacionadas com baixos valores de PIA.  

Favoretto et al., (2018) evidencia que macacos-de-cheiro apresentam elevado 

índice de complicações obstétricas em partos de animais em cativeiro. Algo 

semelhante é observado em mico-leão-da-cara-dourada onde o alto número de partos 

distócicos contribuem para o risco de extinção da espécie (RAMADINHA, 2003). 

Assim sendo, a pelvimetria radiográfica pode ser considerada como uma 

ferramenta de avaliação em instituição de programas específicos de manejo 

reprodutivo e de conservação de espécies, auxiliando na seleção e retiradas de 

animais da colônia reprodutiva que apresentam estreitamernto pélvicos, além de 

prevenir a realização de intervenções cirúrgica (BRANDY, 2000; VALLE et al., 2006). 

Paradoxialmente, em humanos, muitos estudos relatam que a análise pélvica 

radiográfica tem valor limitado na previsão da distocia, já que as medidas da pelve 

óssea resultam em erros de até 10%, porém na medicina a pelvimetria não é mais 

usada devido à possibilidade de ressonância magnética que apresenta erro máximo 

de 1% (LENHARD et al., 2010). 

Considerando o diâmetro bi-íliaco superior (DBS), apesar de existir diferença 

significativa para os valores médios obtidos entre as fêmeas de diferentes localidades 

(GII; GIV) as mesmas apresentaram valores superiores aos machos (GI; GIII), assim 

https://www.google.com/search?sxsrf=ALeKk03s6WK-klslawVUUT5H25k5ToBTyQ:1611593190717&q=Pongo+pygmaeus&stick=H4sIAAAAAAAAAOPgE-LQz9U3MM01yVXiBLHS04sqSrR0spOt9JMy83Py0yv184vSE_Myi3Pjk3MSi4sz0zKTE0sy8_OscjLTUosLEvMWsfIF5Oel5ysUVKbnJqaWFu9gZQQAuXQ2fVkAAAA&sa=X&ved=2ahUKEwjQtJ69xLfuAhW-D7kGHdhbCyMQmxMoATASegQIKRAD
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como para o diâmetro bi-ilíaco inferior (DBI). Valores médios de DBI são diretamente 

ligados ao parto, onde o diâmetro sacro-púbico é o que menos varia de acordo com o 

número de partos que uma fêmea possa ter, concluindo que as modificações métricas 

que ocorrem na pelve podem ser proporcionalmente relacionadas ao número de 

partos, e decorrem mais do aumento de sua largura (DBI) do que de sua altura (DSP) 

(GUERRERO et al., 2016).  

 Achados semelhantes referente a diferença significativa dessas variáveis entre 

fêmeas e machos do PRESENTE estudo foram descritos em macaco-da-noite (VALLE 

et al., 2006) e em saguis-de-tufos-brancos (PINHEIRO et al.,2016). No entanto, os 

resultados divergem dos descritos para mico-leão-preto (L. chrysopygus) em que os 

machos apresentam valores médios de DBS e DBI superiores as fêmeas da mesma 

espécie, havendo assim diferenças importantes entre pelves ósseas de primatas 

neotropicais (RAMADINHA, 2003).  

O mesmo pode ser observado em primatas humanos, onde Vazquez et al., 

(2016) realizou mensurações pélvicas de 290 mulheres mexicanas, e Guerrero et al., 

(2016) aferiu as mesmas medidas em 200 pelves ósseas de mulheres equatorianas, 

destas, as pelves mexicanas apresentaram dimensões mais largas quando 

comparadas as equatorianas.  

Referente ao diâmetro bi-íliaco médio (DBM) fêmeas procedentes da APA e da 

Ilha D’Água (GII; GVI) apresentaram valores médios superiores aos machos de ambas 

localidades (GI; GIII), semelhante ao que é descrito para micos-leões (Leontopithecus 

sp.) (RAMADINHA, 2003), macaco-da-noite (VALLE et al., 2006) e saguis-de-tufos-

brancos (PINHEIRO et al., 2016). Li (2002) ressalta que o conhecimento dessa 

variável é importante para a mensuração de PIA.  

 Em relação ao diâmetro diagonal direito (DDD) e diâmetro diagonal esquerdo 

(DDE), constatou dimensões médias inferiores em machos das diferentes localidades 

(GI; GIII)  ao serem comparados com as fêmeas (GII; GIV), análogo ao relatado em 

saguis-de-tufos-brancos (PINHEIRO et al., 2016) e em macaco-da-noite (VALLE et 

al., 2006). Todavia, fêmeas da APA (GII) obtiveram maior média de DDE confrontada 

com o grupo de fêmeas da Ilha D’Agua (IV).  

Observando valores médios entre DDD e DDE dos machos da localidade da 

APA (GI), nota-se que as dimensões foram iguais, fato este, que se assemelha ao 

descrito em micos-leões (Ramadinha, 2003). Porém, para todos os outros grupos (GII; 

GIII; GIV) os valores entre DDD e DDE se diferem, divergindo do autor e corrobando 
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com Pinheiro et al., (2016).  

Ao se referir as medidas do diâmetro sacro-púbico (DSP), não houve diferença 

significativa entre os valores médios encontrados para os machos e fêmeas da 

localidade da APA (GI; GII) e fêmeas da localidade de Ilha D’Água (GIV), apondo ao 

que é descrito para micos-leões (RAMADINHA, 2003), macaco-da-noite (VALLE et al., 

2006) e sagui-de-tufos-brancos (PINHEIRO et al., 2016), porém analisando somente 

machos e fêmeas da localidade de Ilha D’Água (GIII; GIV) os resultados são analagos 

aos descritos por estes autores supracitados, ou seja, há diferença significativa entre 

machos e fêmeas, ressaltando a singularidade para cada espécie e a importância de 

determinar os parâmetros anatômicos. 

Comparando o grupo total de espécimes provenientes da APA (R) com os 

saguis oriundos da Ilha D’água (D) apenas as variáveis PIA, DBS e DBM 

demonstraram diferença significativa estatística, onde saguis pertencentes à APA (R) 

apresentam valores médios superiores aos demais. Evidencia-se que em micos-leões 

é observado diferenças significativas de valores de DBM, DBI, e DSP quando os 

animais são provindos de vida livre ou de cativeiro (RAMADINHA, 2003). Albuquerque 

(2015) ressalta que primatas em cativeiro podem receber uma dieta inadequada, 

principalmente quanto as concentrações de cálcio, visto que a alimentação 

geralmente é composta por frutas, que não apresentam grande quantidade desse 

mineral.  

Ressalta-se que possíveis diferenças fisiológicas e anatômicas entre espécies 

iguais que vivem em regiões geográficas diferentes, ou até em uma mesma região 

são esperadas, uma vez que esta variação seja decorrente da adaptação do 

organismo para cada tipo de ambiente (BARBOSA e RODRIGUES, 2017). Saguis da 

Ilha d’Água obtinham maior contato com humanos, e os primatas nessa situação 

tendem a compartilharem de sua alimentação, podendo ocorrer a ingestão de 

alimentos ricos em gorduras e açúcares, acarretando em distúrbios metabólicos e 

consequente deficiência de minerais (ALBUQUERQUE, 2015).  

Siragusi (2019) descreve casos de estreitamento pélvico associados à 

deficiência de vitamina D em cinco saguis-de-tufos-pretos (Callithrix penicillata), sendo 

quatro fêmeas e um macho, ressalta-se que eram todos animais provenientes do 

tráfico ilegal de animais silvestres. Primatas mantidos como animais domésticos 

podem desenvolver deficiência de vitamina D, e mesmo que esta possa ser tratada 

com a terapia dietética, alguns animais permanecerão com deformidades ósseas e 
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articulares, as quais podem induzir limitações (JOHNSON-DELANEY, 1994). 

 Apesar dos animais provenientes da Ilha D’Água apresentarem alguns 

diâmetros pélvicos inferiores aos animais da APA, não foi observada 

desmineralização óssea no estudo radiográfico dos mesmos, uma vez que este sinal 

radiográfico é considerado um dos sinais clínicos mais importantes da deficiência de 

vitamina D (LUDLAGE e MANSFIELD, 2003). 

Referente a classificação do tipo de pelve destes saguis híbridos (Callithrix 

penicillata X Callithrix jacchus) de acordo com os dados obtidos no presente estudo, 

pode-se dizer que são dolicopélvicos, uma vez que os valores de DBM são inferiores 

aos encontrados para DSP em ambos os sexos e regiões, semelhante ao descrito em 

micos-leões (RAMADINHA, 2003), macaco-da-noite (VALLE et al., 2006) sagui-de-

tufo-branco (PINHEIRO et al., 2016) e para ruminantes (OLIVEIRA et al. (2003). Em 

espécies domésticas, como em cães, essa classificação pode variar de acordo com a 

raça do animal (PÁRARO, 2007).  
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 8 CONCLUSÕES 

 

• Existe diferença significativa de diâmetros pélvicos entre machos e fêmeas de 

saguis híbridos Callithrix penicillata X Callithrix jacchus confirmando o 

dimorfismo sexual por meio da técnica de pelvimetria radiográfica; 

 

• Saguis híbridos pertencentes Área de Proteção Ambiental (APA) da Bacia do 

Rio São João/Mico-leão-dourado apresentam maior valor de área de entrada 

da pelve, diâmetro bi-íliaco superior e médio quando comparados aos 

espécimes oriundos da localidade da Ilha d”Água; 

 

• Classifica-se morfologicamente por meio deste estudo que os saguis híbridos 

apresentam pelve óssea do tipo dolicopélvica.  
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10. APÊNDICES 

 

 Apêndice A. Espécimes utilizados com suas respectivas variáveis analisadas (cm). 

 

Nº ANIMAL SEXO LOCAL DBS DBI DBM DDD DDE DSP PIA 

1 SIA83 M B 1,3 1,4 1,4 1,8 2 1,7 1,86 

2 SIA79 M B 1,3 1,3 1,4 1,9 1,8 1,7 1,86 

3 SIA76 M B 1,2 1 1,2 1,7 1,7 1,6 1,50 

4 SIA66 M B 1,3 1,3 1,4 2 1,9 1,6 1,75 

5 SIA56 M B 1,2 1,5 1,3 1,8 1,8 1,7 1,73 

6 SIA54 F B 1,5 1,5 1,6 2,1 2 1,9 2,38 

7 SIA51 M B 1,1 1,3 1,4 1,7 1,8 1,6 1,75 

8 SIA45 F B 1,5 1,5 1,6 2 2,1 2 2,51 

9 SIA40 F B 1,2 1,5 1,6 2 2 1,8 2,26 

10 SAI 35 F B 1,6 1,5 1,5 2 1,8 1,8 2,11 

11 SIA34 M B 1,3 1,4 1,4 1,9 1,8 1,8 1,97 

12 SIA33 M B 1,2 1,3 1,3 1,8 1,8 1,6 1,63 

13 SIA29 F B 1,5 1,7 1,7 2,1 2,1 2,3 3,06 

14 SIA25 F B 1,4 1,7 1,6 2 2 2,1 2,63 

15 SIA24 F B 1,4 1,6 1,7 2 1,8 2,1 2,80 

16 SIA18 M B 1 1,1 1,3 1,4 1,5 1,5 1,55 

17 SIA17 F B 1,5 1,6 1,7 2,1 2,2 2,2 2,93 

18 SIA12 M B 1,2 1,4 1,4 1,7 1,7 1,8 1,97 

19 SIA11 F B 1,3 1,4 1,6 2 2,1 2 2,51 

20 SIA8 F B 1,4 1,5 1,6 2,1 2 2,3 2,88 

21 SIA7 F B 1,5 1,5 1,6 2,1 2,1 2,1 2,63 

22 DSCN1435 M B 1 1,1 1,2 1,6 1,6 1,8 1,69 

23 HI1 F R 1,6 1,5 1,5 2,1 2,1 2 2,35 

24 HI2 F R 1,6 1,5 1,7 2,3 2,3 2 2,66 

25 HI3 F R 1,4 1,4 1,6 2 2,1 2 2,51 

26 HI4 M R 1,2 1,1 1,5 1,7 1,7 1,7 2,00 

27 HI5 M R 1,4 1,4 1,4 1,9 1,9 2 2,19 

28 IG2 M R 1,3 1,2 1,4 1,5 1,5 2,6 2,85 

29 IG4 M R 1,2 1,3 1,5 2 2 2 2,35 

30 IG5 F R 1,6 1,5 1,6 2 2,1 1,8 2,26 

31 IG6 M R 1,3 1,5 1,5 1,9 1,9 1,6 1,88 

32 IG8 F R 1,7 1,7 1,8 2,3 2,4 2,1 2,96 

 

Legenda: F = FÊMEA; M = MACHO 

B: Ilha D’Água; 

R = Área de Proteção Ambiental da Bacia do Rio São João/Mico-leão-dourado 
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Apêndice B. Tabelas com médias, máximos e mínimos para cada grupo. 

 
Tabela 4. Médias, mínimos e máximos em centímetros para as variáveis de área de 
entrada da peve (PIA), diâmetro bi-ilíaco superior (DBS), diâmetro bi-ilíaco inferior 
(DBI), diâmetro bi-ilíaco médio (DBM), diâmetro diagonal direito (DDD), diâmetro 
diagonal esquerdo (DDE) e diâmetro sacro púbido (DSP)  de  saguis híbridos (Callithrix 
penicillata X Callithrix jacchus ) em diferentes grupos: M = machos provenientes da 
Área de Proteção Ambiental da Bacia do Rio São João/Mico-leão-dourado e da Ilha 
d'Água - Baía de Guanabara, RJ, F = fêmeas oriundas da APA e da Ilha d'Água - Baía 
de Guanabara, RJ.  
 

Parâmetros  M   F 

  Média  Mínimo Máximo   Média  Mínimo Máximo 

PIA  1,91 1,51 2,86  2,29 2,12 3,07 

 DBS  1,21 1 1,4  1,48 1,2 1,7 

 DBI  1,28 1 1,4  1,53 1,4 1,7 

DBM  1,37 1,2 1,5  1,62 1,5 1,8 

DDD 1,76 1,4 2  2,07 2 2,3 

DDE 1,77 1,5 2  2,07 1,8 2,4 

DSP 1,76 1,5 2,6   2,03 1,8 2,3 
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Tabela 4. Médias, mínimos e máximos em centímetros para as variáveis de área de entrada da pevel (PIA), diâmetro bi-ilíaco superior 1 
(DBS), diâmetro bi-ilíaco inferior (DBI), diâmetro bi-ilíaco médio (DBM), diâmetro diagonal direito (DDD), diâmetro diagonal esquerdo 2 
(DDE) e diâmetro sacro púbido (DSP)  de  saguis híbridos (Callithrix penicillata X Callithrix jacchus) em diferentes grupos : GI = 3 
machos da Área de Proteção Ambiental da Bacia do Rio São João/Mico-leão-dourado; GII = fêmeas da APA; GIII = machos da Ilha 4 
d'Água - Baía de Guanabara, RJ e GIV = fêmeas da Ilha d'Água - Baía de Guanabara, RJ. 5 

Parâmetros  Grupos 

 GI  GII  GIII  GIV 

 Média  Mínimo Máximo   Média  Mínimo Máximo   Média  Mínimo Máximo   Média  Mínimo Máximo 

PIA  2,26 1,88 2,85  2,55 2,26 2,96  1,75 1,5 1,97  2,61 2,11 3,06 

 DBS  1,28 1,2 1,4  1,58 1,4 1,7  1,19 1 1,3  1,43 1,1 1,6 

 DBI  1,3 1,1 1,5  1,52 1,4 1,7  1,28 1 1,5  1,54 1,4 1,7 

DBM  1,46 1,4 1,46  1,64 1,5 1,8  1,33 1,2 1,4  1,61 1,5 1,7 

DDD 1,8 1,5 2  2,14 2 2,3  1,75 1,4 2  2,04 2 2,1 

DDE 1,8 1,5 2  2,2 2,1 2,4  1,76 1 2  2,01 1,8 2,2 

DSP 1,98 1,6 2,6   1,98 1,8 2,1   1,67 1,5 1,8   2,05 1,8 2,3 

 6 

 7 
 8 
 9 
 10 
 11 
 12 

 13 

 14 
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Tabela 6. Médias, mínimos e máximos em centímetros para as variáveis de área de 1 
entrada da peve (PIA), diâmetro bi-ilíaco superior (DBS), diâmetro bi-ilíaco inferior 2 
(DBI), diâmetro bi-ilíaco médio (DBM), diâmetro diagonal direito (DDD), diâmetro 3 
diagonal esquerdo (DDE) e diâmetro sacro púbido (DSP)  de  saguis híbridos (Callithrix 4 
penicillata X Callithrix jacchus ) em diferentes locais: R = espécimes provenientes da 5 
Área de Proteção Ambiental da Bacia do Rio São João/Mico-leão-dourado; D = 6 
espécimes provenientes da Ilha d’Água – Baía de Guanabara, RJ. 7 
 8 

  Grupos 

Parâmetros  R   D 

 Média  Mínimo Máximo   Média  Mínimo Máximo 

PIA  2,4 1,88 2,96  2,18 1,55 3,06 

 DBS  1,43 1,2 1,7  1,31 1 1,6 

 DBI  1,41 1,1 1,7  1,41 1 1,7 

DBM  1,55 1,4 1,8  1,47 1,2 1,4 

DDD 1,97 1,5 2,3  1,9 1,4 2 

DDE 2 1,5 2,4  1,89 1,5 2,2 

DSP 1,98 1,6 2,6   1,86 1,5 2,3 

 9 

 10 


